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Prop.da Emp. , q dpinião  

o x®-70 _&_7ISO 
Aproxima-se o pagamento das 

contribuições. Em 1 de Julho 
proxi►no estarão os cofres publi-
cos abertos para receber a pri-
meira prestação da tributação 
geral, ,já agra-vada pelos aumen-
tos estabelecidos nas novas me-
didas de finanças. 
Segundo informações fidedi-

gnas, colhidas nas estações que 
melhor podem fornecer esclare-
cimentos seguros, o contribuinte 
encontrará nos respectivos « co-
nhecimentos> uma quantia, que 
muito pouce ficará áquem do 
dôbro da que anteriormente sa. 
tisfizera. 
W uma das violências a que 

o sr. ministro das finanças se 
tem tantas vezes referido. 
Com isso procura o.sr. dr. 

Oliveira Salazar fazer o equili-
brio orçamental. extinguir o de-
ficit, que estando previsto, em 
1925-1926,e►n 86.000 contos, pre-
sentemente atinge uma cifra, re-
sultante do produto obtido por 
aquela quantia multiplicada pe-
lo factor 6 ou 7. 

Para tio imperioso objectivo 
o referido ministro tudo escravi-
sará, conforme perentoriamente 
declarou, ainda ha bem poucos 
dias. 

Efectivamente, sem se obter 
os rendimentos que façam face 
ás despezas do Estado, não é 
possivel regularizar a adminis-
tração publica, por modo a que 
consiga que o mesmo Estado se 
torne, como lhe cumpre, o 
grande e eficaz agente de toda 
a prosperidade nacional, ora tão 
dolorosamente comprometida. 
Mas, justamente, porque a si-

tuação nacional, querermos di-
zer, o estado geral de tudo quan 
to constitui a actividade repro-
dutiva do Paiz, se encontra nas 
aastimaveis circunstancias que 
todos bem conhecemos, de rece-
ar é que as violências excedam 
a capacidade fiscal das diferen-
tes fontes de produção e, assim, 
em vez de nos salvarmos da 
grave conjuntura quê se atra-
vessa, contribuirmos para um 
mais calamitoso agravamento do 
já bem funesto mal, que tio pe- 
nosamente suportamos, 
Não queremos ser derrotistas, 

nem mesmo nos deixamos empol-
gar pela influencia doentia do 
pessimismo, a que as tantas coi-
sas correntes dariam, aliás, ple-
na •justificação. 
Mas como nos habituamos a 

observar e refletir, e entendemos 
de nobre utilidade patentear, 
para esclarecer, aquilo que se i 
nos fôr deparando, para aqui 
vamos trazendo o resultado, ain-
da que mesquinho, das nossas 

meditadas investigações, até por 
que, no caso presente, fazemo 
um leal aviso ao contribuinte, e 
ao governo deixamos, tambem, 
ama não menos lisa prevenção. 
0 contribuinte fica sabendo, 

que por todo o proximo mez de 
Julho, tem de comparecer na 
respectiva tezouraria de finan-
ça.s, com quantia aproximad;i 
mente egual ao dôbro da que ali 
entregara, quando pagou a con-
tribuição anterior. 
0 governo não será- colhido 

de surpreza, quando, em vez do 
numerarão, de que tão urgente-
mente carece, encontre, ao fim 
do práso do respectivo recebi-
mento., ao menos em grande par-
te, uma avultada soma ' de rco-
nhecimentosa destina.d.os uns, ao 
agravamento alt•atorio dos ju-
ros da móra, e muitos á exação 
cruel do relaxf;, sento á'consu 
mação final da alienação coer-
civa. ' 
Bem s ibemos que, nos dois ul-

timos casos, o Estado nada, virá 
a perder, a não ser a demora,, 
pouco compativel com as neces-
sidades momentosas do tezouro. 
Decorrido o t;,,mpo bastante pa-
ra os seus agentes devidamente 
actuarem, a quantia, prevista 
chega r- lhe-ha ás mãos, acresci-
da até dos já referidos juros da 
móra. 

Mas é para, pensar que, se isso 
assim é, relativamente á mate-
ria tributada., predio, visto este 
garantir semprb o valor da con-
tribuiç%o, o mesmo pode deixar 
de suceder, senão na primeira 
vez, nas outras, quando se tra-
te de comercio e industria, pois 
muitas destas parcelas podem 
desaparecer do computo total, do mesmo decreto, quando o pe- nal e direcção maritima é que -
até por terem recebido a ultima so total desses artigos em depo- estuo sendo reduzidos. 
angustiosa rarefação na violén- sito mio exceda 5 quilos. 
Cia tributaria. 2.à serie n.o 134 

E deste modo a medida é ma- Mintsterio da Justiça STA' funcionando em Ver-
nifestamente contraproducente, Luciano Mora escrivão de 3.a sailles (França) a Conferencia 
pois dá aso a uma redução no classe, servindo em Barcelos,-- Inter parlamentar do Comercio. 
campo de incidência, e conse- transferido para. Moura. Segundo a informação da 
quentemente uma. diminuição 1 a serie n.' 135 imprensa, nela estão representa-
importante no rendimento pro- dos 40 Parlamentos. 
curado, ao mesmo tempo que Portaria 5.422—Os directores pelo visto ainda ha disso e em 
abrirá ensejo a uma maior chô- ou editores de jornais enviarão •aumero avultado. 
malte, ou propelirá a mais densi- um exemplar ao Governador Ci-
ficar a já muito volumosa tor-
rente emigratoria, o que social 
e economicamente é desastroso. 
Mas o grave fenomeno, na 

parte social e economica que 
ob Fervamos, encontra, origem 
tambem na hipotese predial que 
deixamos indicada. ' 

Efectivamente, se a receita 
fiscal se tiver de efectivar por 
ntermedio da alienação coerci-
va, o que é muito de prever, 
quando se trate da pequena pro-
priedade, que tanto abunda cá 

pelo norte,-., especialmente; nos.-
Varias Í]OtaS _ta região, caminharemos para 

a condenada reconstituição dos 
grandes senhorios, pela absor-

- ção facil da mesma propriedade, 
s o que se contrapõe acs propri.os 

principios pelo governo seguidos 
na destribuição da riqueza, co-
mo se verifica no decreto das in 
compatibilidades e acumulações 
• e, bem por certo, a população 
esbulhada, até por melindre de 
ordem moral, que não será pos-
sivel vencer, deixará de concor-
rer para a prosperidade rural', 
que tanto é preciso, não só 
manter, como intensificar muito. 

E', pois, para considerar tudo 
isto, que não deriva do arroubo 
sombrio duma fantasia tortura-
da, mas da observação serena 
das mais possiveis realidades. 

Mais vale prevenir, que reme-
diar, até porque muitas vezes o 
antidoto já nada consegue. — 

Penetre-se o problema- em 
toda a sua complexa amplitude, 
e mantenha se a solução, se se 
verificar que está certa; ou modi-
fique-se a tempo, se efectiva-
mente tussa solução n.•o fôr a 
que possa caber dentro das pos-
sibilidades gerais da naç;to. 

Diario do Governo 
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Ministerio do interior 

Decreto 15572. — Transfere 
para a praia da Povoa de Var-
zim uma zona de jogo tempora 
rio. 

111inisterio do Comercio 

Portaria 5421.—Isenta de li-
cença (art. 5.e do Doe. 14488), 
os vendedores de artigos piro 
tecnicos, designados no art, 7.o 

vil do,respectivo distrito. 

2 a serie n.o 135 

Mínislerio da Justiça 

B:tcharel Manuel José de Sou-
sa Morato, juiz em Ponte do Li-
ma,--transferido parà Viana do 
Castelo. 

Bel. José Joaqnim Coimbra, 
juiz em Barcelos,—transferido 
para Ponto do Lima. 

Bel. Henrique Augusto da Ro-
cha Ferreira, juiz em Aldeia Ga-
lega do Ribatejo,—colocado em 
Barcelos. 

•/1 governo, em reunião a que 
assistiram, alem do seu chefe e 
varios ministros, outras altas en-
tidades a que está af ecla a segú 
rança publica, certi ficou-se das 
informações prestadas pelo sr. 
tenente coronel Pestana Lopes so-
bre a organisação, por celulds, 
duna ' movimento revolucionario, 
cuja principal direcção se atri-, 
buis aos srs. Antonio Maria da 
Silva e drs. Alfredo Guisado e 
e Pestana Junior, e logo deter-
minou a prisão dos três ilustres 
republicanos e também lógo . es-
clareceu -o Paiz, em detalhada 
nota oficiosa, que a imprensa 
liaria largamente divulgou no 
ultimo sabado; 
No domingo imediato, portan-

to 24 horas depois, a mesma im-
prensa oficiosamente dava tam-
bem a noticia de haverem sido 
postos em, liberdade os referidos 
eminentes cidadãos, que sob o pe-
so da mais grave arguição, - ti-
nham sido imedíatamente clausic-
rados, conforme a citada nota 
oficiosa, da presidencia do minis-
tério. 
Na terça-feira os jornais inse-

riam ainda esta outra nota ofeio-
sa: 
a0 sr. ministro do Interior rriterou a 

sua confiança ao tenente-coronel sr. Pes-
tana Lopes, que havia pedido a demissão 
do cargo de director das policias especi-
ais. 

m 

'`.ELA pasta da marinha vai 
uma grande asafama de transfe-
rencias e varias transforma-
ções, uma movimentaç£7o tal, 
que até parece estar-se em vespe-
ra de grande preparaç•to naval. 

Os serviços, porém, do .Arre-

.wi0+ 

.A venda a vulsa de 

CA opi[1iQOa 

A venda avulsa de aA Opini-
ão» do numero passado, na nos-
sa redacção, ultrapassou todas 
até á data, pelo que tivemos de 
fazer 2:' edição. 

Imprimiram-se, alem da sua 
tiragem habitual, mais 150 
exemplares. , 

, 



I-REÇO8 1DE A881NA TUBA 

Vila e concelho=trimestre, 4$ b0 Palz-seroe tre, 10$00 
Colonias-ano, 30$00 Estrangeiro-ano, 40$00 A 0    I N I A-- 0 O primeiro bi-semànário 

' publicado em Barcelos 
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Domingos Ferreira 
Acompanhado de seu estimado e que-

rido fillio Raul partiu ante-ontem no com-
boio da manhã para Leixões, para deste 
porto seguir para Metropolis, Brazil, com 
demora de alguns meses, este nosso inti-
mo e particular amigo, Sr. Domingos Fer-
reira, distinto jornalista, denodado repu-
blicano, e nosso apreciado colaborador. 

Antes da sua chegada á estação do C. 
de Ferro já o aguardavam, para se despe-
direm, um numeroso grupo des seus mais 
dedicados amigos, tendo alguns seguido 
no mesmo comboio até Leixões. 
Agradecendo a alta gentileza e conside-

ração que teve o nosso preclaro amigo Sr. 
Ferreira com a sua visita a esta redacção, 
na vespera da partida, pedimos des-
zulpa pela falta, aliás involuntaria, de não 
nos despedirmos, pois não sabiamos do 
dia da partida e só no dia seguinte e já 
tarde nos foi entregue o cartão de despe-
dida que em nossa casa deixou. 

q As maiores felicidades, junto daqueles 
que lhe são queridos, são os nossos mais 
ardentes desejos. 

Suspensão 
Por ordem do Sr. administrador do 

concelho da Maia foi suspensa a publica-
ção do nosso presado confrade da im-
prensa «0 Povo da Maía» até ordem em 
contrario. 

Pelo"seu desgosto os nossos cumpri-
mentos. 

Feira de Amostras 
Tambem 6 concorrente á 4, Feira de 

Amostras em Brsga o Sr. Manoel Joaquim 
Ferreira, proprietario do lindo estabeleci-
mento A Moderna, expondo diversas 
qualidaves de açucar, preparado na sua 
Refinação, e a importante fabrica de Moa-
gem desta vila, de Vinagre & Borges, 
Ld,a, ( xpondo trigo e produtos derivados. 

Impressos da \ Divida 
Publica 
Embora só a partir de Setembro proxi-

mo seja obrigatorio o uso de impressos 
do novo modelo para recebimento deju-
ros da Divida Publica desde já podem ser 
adquAios na tesouraria do Credito Pu-
blica, utilisanéo se tambem para a cobran-
ça dos juros do corrente semestre. 

Variola 
Em freguesias deste concelho e algu-

mas bem perto da vila, como sejam Santa 
Maria do Abade de Noiva e Santa Euge-
nia de Rio Cevo, vem-se manifestando 
casos de variola.. 

Mais uma vez se noticia que é conve-
niente t,)das as pessoas sujeitarem-se á 
revacinação, pois é sabido que ao fim dos 
sete anos a vacina torna-se imune. 

Este serviço é gratuito quando pratica-
c nn Farmácia da Misericordia aos do-
mingos de manhã. 

Doga-vago 
Nos termos de Estatuto Judiciario foi 

declarado vago o logar de escrivão do 
3.0 oficio ' osta comarca, a preencher por 
diploms'c em direito corno determina o 
art. 335 do referido Estatuto, visto existir 
um escrivão substauido. 

Zi 

Juiz da Comarca de Bar-
celos 
Tomou posse na passada segunda-feira 

do cargo de juiz, desta comarca, o sr. dr. 
Henrique Augusto da Rocha Ferreira, 
transferido para aqui de Aldeia Galega de 
Ribatejo. 

A' posse, assistiram quasi todos os•advo-
ga os, solicitadores e procuradores desta 
vila, escrivães, oficais de deligêacia e de-
mais pessoal de fóro. 
Cumprimentamos S. Ex.a. 

Outra selvegaria 
Segundo nos informam, descubriram-se 

nos troncos de algumas arvores da Avenida 
Alcaides de Faria, ha dias, umas aberturas 
e introduzidas nelas qualquer droga para 
as fazerem secar. 

agu e pão e de corrente é que 
ses meninos deviam sêr tratados. 

Teatro Gil Vicente 
Está já annr,cas:ia para o proximo mês 

de Julho, a vinda a esta vila da bem or-
ganisada e importante Companhia de 
Opera e. Regista OS LISBIOS, que com 
grande exito se tem exibido em tournés 
pela provincia. 

Já aqui em Barcelos representou, tendo 
sido muito aplaudida e tendo deixado as 
melhores impressões. 

es-

Pelos Bombeiros 
A fim de representarem as suas Assoei-
es, nas nas festas que os ;.Bombeiros de 

jaIçli a ' Verde, promoveram domingo pas-
sado, estiveram ali os bombeiros desta 
vila e alem-rio. 

Envenenamento 
Pessoa de instintos baixos, cobardemen-

te envenenou, no ultimo sabado, o lago 
do jardim publico, tendo morrido grande 
quantidade de peixes. 

Pêna é que esse selvagem se não apa-
nhe. 

Processo aprovado 
Pelo Sr. governador civil do distrito foi 

aprovado o-processo, relativo á constru-
ção de um cemiterio na freguesia de S. 
Tiago do Couto, deste concelho. 

Especialidades farma-
ceuticas 

Foi para o «Diario do Governos um 
decreto regulando a importação e fabrico 
no paiz de especialidades fàrmacéuticas. 

"-' 

Caridade 
Como na forma de todos os anos, re-

cebeu o nosso amigo sr. dr. Augusto Ma-
tos, ínteligente advogado e notario nesta 
vila, do grande capitalista e nosso conter-
raneo residente na- Bahia, Brazil, sr. João 
José de Sousa Sobrinho, 4 mil escudos, 
para, sufragando a alma 'de seu saudoso 
irmão Conselheiro Mgr. Padre Domingos 
José de Sousa, distribuidor pelas casas de 
beneficencia e pobres desta vila, a que o 
sr. dr. Augusto Matos distribuiu da se-
guinte forma: 

Recolhimento 
Bombeiros de Barcelos 

» de Barcelinhos 
Casa de Santa Maria 
» de S. João de Deus 

Pão de Santo Antonio 
Sopa dos Pobres 
C. S. V. Pauta (homens) 
Idem senhoras 
Presos da cadeia 
Pobres envergonhados 
A um ,i mulhersinha de Areias 

S. Vicente 

1.000$00 
500$00 
500$00 
400$00 
300$00 
250$00 
150$00 
300$00 
300$00 
100$00 
100$00 

100500 
s: 

A Sopa dos Pobres recebeu: 
Da família Miranda Aviz, um cantaro 

de lvinho; da menina Maria Alice da 
Cruz Veloso, um garrafão de vinh • do 
Sr. José Alves Miranda Junior, de Alve-
tos, uma rasa de batatas. 

Zona de Jogo na Povoa 
de Varzim. 

Por ficarem desertas em concurso algu-
mas zonas em que foi dividido o paiz pa-
ra efeitos de jogo de fortuna ou azar, o 
governo transferiu para a Povoa de Var-
zim uma dessas zonas temporarias, pelo 
decreto n.o 15 572,- recebendo no praso 
de 15 dias a contar da data da publicação 
as propostas para a adjudicação do exclu-
sivo do jogo naquela praia. 

Liceu de Braga 
Está fixado o praso de 21 do corrente 

a 20 de Julho proximo, para os individu-
os que pretendam concorrer ao ensino 
provisorio do mesmo liceu, no proximo 
ano e<colar de 1928-1429. 

Os exames da 1.8 epoca principiam no 
dia 21 do corrente, pelos de admissão ao 
liceu, singulares e admissão á 2.a classe. 
Os exames de admissão ao liceu fun-

cionarão com os juris seguintes: 

l.o juri—Dr. José Duarte Carrilho, Dr. 
Lino Lourenço Serro, Dr, Domingos AI-
ves Grandinho. 

2.o)uri—P. José Martins Barreto J., P. 
Antonio Ferreira Botelho, Dr. Antonio 
Manuel Fernandes. 

Admissão á 2.a classe—Juri—Dr. José 
Joaquim P. Santos Mota, Dr. Nicolau da 
Silva Gonçalves, Dr. José Martins Ferrei-
ra. 

Francês singular (5.a classe)—Juri—P.a 
José Martins Barreto Junior, P.e Antonio 
Ferreira Botelho, Dr. José Lino Lourenço 
Serro. 

Dotaria 
Na lotaria extraordinaria de sabado—a 

lotaria de Santo Antonio—os primeiros 
prémios couberam aos seguintes numero,: 

Dois mil e quinhentos contos-10221. 
Seiscentos contos-7685. 
Cento e cincoenta contos-4379. 
Sessenta conto,-4933. 
Vinte e cinco contos (aproximações ao 

1 o premio); 10220 e 1022'2. 
D_ ez contos e setecentos, (aproximações 

ao 2.o premio)- 7684 e 7686. 
Seis contos-1174, 2230, 3139, 3756, 

5125, 6441, 6685, 7096, 7627, 9940. 
9940. 

Trez centos-1365, 1708, 1838, 2263, 
2720, 2762, 3036, 3322, 4171, 467.1, 5675, 
5848, 6940, 7078, 7576, 8276, 8282, 9129, 
9568, 1031à. 
a- • r 

O 1.o premio foi vendido para o Lobi-
to, Africa Ocidental. 

s 

Titulas da divida Publica 
A partir de 15 de Setembro do corren-

te ano não poderão ser recebidos quais-
quer juros ou reembolsos de titulos ta 
Divida Publica Fundada, senão mediante 
a apresentação de recibos feitos nos mo-
delos proprios e exclusivos da Junta do 
Credito Publico.. 

Os pagamentos feitos por intermé:iio 
de recibos de modelos diversos dos ofi-
ciais, ou que não correspondam ao fundo 
ou emprestimo a que o pagamento res-
peita, darão lugar á reposição das impor-
tancias recebidas. Os novos modelos são 
feitos em meia folha de papel almaço 
branco, tendo estampadas a verde, sob o 
escudo da Republica, as palavas «Junta 
do Crédito Publico». 

Os impressos podem ser adquiridos ❑a 
Junta do Crédito Publico em Lisboa, na 
sua delegação no Porto e nas Tesourarias 
da Fazenda Publica dos restantes conce-
lhos, ao preço de $50 ou $30 cada im-
presso, conforme se trata de recibos refe-
rentes a emprestamos ouro ou a emprésti-
mos em escudos. 

Dr. Autoolo José de Almeida 
Segundo noticiam os jornais 

da capital teem-se agravado os 
padecimentos do antigo chefe do 
Estado sr. Dr. Antonio José de 
Almeida. 

Fste numero foi visado pela Co-
missão de' Censura 

PELO  PAIS  
Pequenas noticias 

LISBOA—Foi na penultima terça-feira 
julgado no Supremo Tribunal de justiça 
o recurso interposto , pelo advogado de 
Augusto Gomes. 
O douto tribunal confirmou o acordão 

da La instancia, que. condenou o assassino 
da actriz Maria—Alves em 8 anos de pri-
são maior relutar seguidos de 12 de de-
gredo ou na alternativa em 25 de degre-
do em possessão de 1.• classe, e em 20 
contos de indemnização''.' familia da vic-
tima. 
MATOSINHOS—O administrador do 

concelho mandou afixar editais proibindo 
o peditorio nas ruas, em geral feito por 
crianças, para as festas de Santo Antonio, 
S. João e S. Pedro. 
VILA DO CONDE—A Gamara Muni-

cipal de acordo com as respectivas auto-
ridades, deliberou não permitir a abertu-
ra dos estabeleciment,3s aos domingos, 
fazendo assim cumprir a lei de 8 de Mar-
ço de 1911 e respectivo regulamento. 
ILHAVO—Perto do mercado dois au--

tomoveis chocaram-s: pela não observan-
cia das novas leis de viação, ficando os 
carros com avarias... 
—Perto de Agueda uma camioneta da 

Garage Vinagre, desta vila, que seguia 
com romeiros para Fatima, incendiou-se, 
por explosão havia no motor. 

Por milagre da Senhora não houve de-
sastres pessoais, a não sêr o ch+,ufeur, li-
geiramente queimado nas mãos. 

Inspector do Serviço 
de Incendios 

Tendo a Comissão Adminis-
trativa Municipal deliberado, em 
sua sessão de 18 do corrente, 
convidar o sr. Manoel Pereira 
Esteves, digno e competentis-
simo-1.° comandante dos Bom-
beiros desta vila, a reassumir o 
cargo de Inspector do Serviço de 
Incendios neste concelho, do qual 
estava afastado devido á sua 
recente viagem ao Brazil, e o 
qual desempenhava com indis-
cutivel critério, ìnteligencia e 
sabedoria, já ontem desse cargo 
foi. empossado, voltando ao exer-
cicio dessas funções. 

Aos assinantes de 
«A Opinião» 

Estamos agora a receber as 
cobranças da provinma, ha tem-
pos lançadas ao correio.t 

Cone enorme contentamento, 
antecipamos desde já o nosso 
mais vivo agradecimento aos 

assinantes que já liquidaram os 
recibos desta cobrança, pois até 
á data, não veio ainda um reci-
bo devolvido. 

Aos presados assinantes de 
Barcelos prevenimos de que va-
mos pôr em cobrança, amanhã, 
os recibos da assinatura, até 31 
do corrente. 

E' grande a gentileza, liqui. 
dar os recibos logo que sejam 
apresentados. 

Esperamds isso e agradece-
111OS. ` 

wílI&a~o 

Faleceu o sr. Manuel Lopes 
Rodrigues de Albuquerque, bem-
quisto proprietairio da freguesia 
de Alheira. sendo muito pran-
teado o seu passamento. 
—Etn, Vila Cova,, com 75 anos, 

finou-se ' a sr..a Teresa Pereira 
Passos. tia do revd.e Antonio 
Felix do Vaie, com quem resi-
dia. 
—Está de luto o nosso amigo 

sr. Jono de Vasconcelos, consi-
derado solicitador em Espozen-
de, cunhado do, tambem nosso 
amigo, sr- Alfredo Viana de 
Lima, peio falecimento de sua 
estremosa mãe sr.' D. Maria 
Carlota de Faria. Pessoa, que vi-
via com suas filhas suas D. .a-
riana: e D. Ana em S. Claudio 
de Curvos. 
Os nossos cumprimentos de 

pesar. 

Sessão de 1Z  de Junho de 1928 

Presentes os srs. capitão -Francisco 
Filipe dos .Santos Caravana, presi-
dente; capitão Baltazar José Ferraz, 
vice-presidente, e os vogais Miguel 
Gomes de Miranda, Jaime Augusto de 
Deus Real, Albino da Silva Padrão e 
Francisco José Fie Sousa, faltanda por 
motivo justifi , aio o vogal sr. Julio 
Augusto de Andi%de Faria. 

Lida, e aprovada e assinada a acta 
da sessão anI-rior, foi autorisado o pa-
gamento di- +liversas ordens. 

ORÇAMENTO SEGUNDO SITPLE-

MENTAR 

Pelo sr. presidente foi apresentado 
á sessão da Camara o orçamennto se-
gundo suplementar para o corrente 
ano civil, onde incluida uma verba de 
dois mil escudos para subsidio á im-
preza dn Diário de Noticias, de Lisboa, 
para a <-,imponha pró-Minho, sendo 
aprovador e deliberado que seja posto 
em reclamação pelo praso legal. 

PROPOSPAS 

Ainda+ o sr, presidente, no uso da 
palavra, fez as seguintes propostas 
que, por unanimidade, fóram aprova-
das: Que se convide S. Ex.a o Ministro 
da Instrução a vir assistir á inaugu-
ração oficial das instalações e funcío-
namento da Inspecção Escolar, esco-
las primarias e infantil no edificio 
adquirido por esta , Camara, em um 
dos dias da primeira quinzena do pró-
ximo mês de Julho, preferivelmente 
em uma quinta-feira, ou -fazer-se re-
prNsentar pelo Ex.mo Director Geral do 
Enr.ino Primário. 

Que seja aformoseado o Largo da 
Fonte de Baixo, desta vila, colocando 
nêle um fontenário. segundo o proie-
to elaborado pela repartição tecnica, 
q ,e apresentou. 

Oue se peça a S, Ex.a o Ministro da 
Instrução autorisação para que os 
subsidios de cinco mil escudos para 
cada uma das escolas de Abade do 
Neiva e, Varzea sejam transferidos pa-
ra reparos urgentes nas escolas do 
Campo da Liberdade, desta vila, mil 
e quinhentos escudos, ._na de Barceli-
nhos mil e quatrocentos escudos, na 
de Barqueiros mil e dosentos escudos 
e na de Vila Seca, novecentos escudos, 
e que os restantes cinco mil escudos 
sejam aplicados na conclusão da esco-
la da freguesia cie Faria,'; segundo or-
çamentos elaborados pela repartição 
tecnica que apresentou. 

Comunica ainda o sr. presidente ter 
terminado amigavelmente o processo 
de expropriação das casa e terreno 
da Pedra do Couto, pertencentes aos. 
menores Emilía de Farsa Leite e Emi-
lio de Faria Leite e manifesta porisso 
o seu regosi jo. Se a memoi ia lhe não 
falha, as principais bases doi acordo 
que constam do processo são as sguin-. 
tes: Primeira—A Camara compra o 
terreno á rozão de trinta escúdgs ca-
da metro quadrado e obriga-se a fa-

zer o pagamento á medida que fór 
vendendo, ou, quando não venda, a 
pagar um quinto de cada ano.—Os 
materiais ficam pertença do vendedor, 
que os retirará á medida que se edifi-
car.—Terceiro-A indemnisação aos 
inquilinos é paga metade pela Camara 
e metade pelos vendedores.—Quatro— 
Os comtiradores dos diferentes talhões 
que a Camara puzer em praça serão 
obrigados a construir um muro ao 
fundo do talhão com dois metros e 
cinquê rta centimétros de altura, muro 
que ficará sendo mieiro e não poderá 
ser mais elevado sem consentimento 
mutuo.—Quinto - Os vendedores re-
servam para Gi uma parte da faxa com 
vinte inetr•os de frente. Como urge me-
lhorar aquela parte da moldura do in-
teressante quadro que é o do Campo 
da Republica. 

Propõe que o terreno não reservado 
seja posto em praça por metro qua-
drado, ao preç.i de 31w00, declarando 
o arrematante, no acto de arremata-
ção o numero de metros que deseja, 
sendo certo que não pode tomar me-
nos de 7 metros, nem mais de 15 me-
tros' de frente e que a arrematação 
seja frita no dia nove do proximo 
mês de Julho, 

R EQT- ER IMEN TOS 
De Eleutério Emílio Alves Cerdeira, 

pedindo licença para, tio seu predio 
numero trinta e uni a trinta e três, 
rua Manoel Pais, desta vila, fazer a 
canalisação das aguas do telhado e do 
quarta de banho para o colector geral. 
De Jo<kquim Fernandes Soutelo, de 

Areias (São Vicente), queixando-se de 
que Antonio José Carreira Lopes, con-
frontante pelo lado do norte do seu 
predio denominado Cort.inha, abstruiu 
o caminho deixando cair um valado e 
parede, 

Do mesmo Soutelo queixando-se de 
que Joaquim José Fernandes, deitou 
uma porção de entulho no caminho 
publico, no logar das Toniadias. 
A êstes três requerimentos foi dado 

o despacho de que informe a reparti-
ção tecnica. 

De Armindo Alues Martins, de Cou-
rel, pedindo licença para reconstruir 
uma parede que veda o seu eirado no 
logar de Campos, construir uma rama-
da nesse predio -e outra no campo da 
Agra, em Merouços, com pequenos a- 
voadouros e fazer uma entrada para a 
sua casa, á face do caminho, deposi-
tando materiais. Deferido não proju-
dicando o giro das aguas que passam 
em rego pelo caminho, 

De Armando Augusto de- Azevedo, 
recenseado para o serviço militar, no 
corrente ano, pedindo, nos termos do 
artigo cento e setenta e cinco do Re-
gulamento dos Serviços de Recruta= 
mento, um subsidio do amparo para 
os seus quatro irmãos, orfãos de pai e 
mãe. Deferido, sendo socorrido com 
cinquênta centavos diários. 

Instrução 

Passeio escolar 
Realizou-se no passado dia 13 

uma interessante excursão infan-
til ao convento de Areias de Vi-
lar, constituida pelas crianças 
das duas escolas da freguesia de 
Pousa, de Encourados, de S. 
Martinho de Galegos e de Areias 
de Vilar, acompanhadas dos res 
pectivos professores, Sr.' D. Ma-
ria da Glória Fernandes Rodri-
gues, Domingos de Azevedo E-
vangelista, Sr.' D. Sofia Gomes 
Marques, Sr.a D. Caetano da 
Silva Ferraz e Sr.' D. Rosa Cor-
reia Teixeira. 
As crianças, num número a-

próximado de 150, reuniram-se 
no convento, pelas 10 horas, 
efectuando engraçados jogos e 
canções de roda, vários números 
de ginastica rítmica, decorren-
do com todo o entusislno e disci-

plina a pequena festa. Visitaram 
todos os excursionistas as impor-
tantes dependências agricola,s 
da quinta do mosteiro, desde os 
celeiros aos currais, pendo o sr. 
Torres, administrador da dita 
quinta. concedido todas as faci-
lidades aos visitantes, cumulan-
do-os de atenções e gentilezas.. 
Oxalá que todos os professo-

res saibam compreender assim 
a enorme vantagem instrutiva e 
educativa que oferecem as ex-
cursões escolares, visto que pro-
porcionam aos pequeninos, além 
duma agradável diversão, uma 
lição de ferteis resultados, aten-
dendo a que, as noções ministra-
das, tendo a intuição como for-
ma apresentativa, se fixam sem 
esforços na memória dos educa-
dos. 
—Foi colocada interinamente 

na escola do antigo Colégio do 
Coração da Jesus a sr.a D. Ma-
ria da Conceição Faria Lamela, 
—Também foi nomeada interi-

namente para a escola de For-
jães, Espozende a professora sr.a 
D. Laura Oliveira do Vale, de 
Braga. 

0 Conselho de \Iìnistro em 16 
reunido aprovou um decreto 
permitindo que os professores 
atingidos pelo decreto das acu-
mulações e incompatibilidades, 
continuem no exercicio das suas 
funções docentes até ao fim do 
ano escolar. 

CANI BIOS 

se 

Esteve nesta vila o nosso4ami-
go sr. Manoel Boaventura,r de 
Espozende, ilustre escritor . re-
gionalista.. 
—Retirou para Guimarães a 

sr.° D. Maria da Conceição 
Manso. 
-Vimos aqui o sr. Júlio Ce-

sar de Lima, inspector escolar 
aposent:ldo. 

COMARCA DE 
BARCELOS Bom em.Drouo 
ANUNCIO de redrai 

Vende-se a quinta 
1.a publicação da Barrosa, em Rio 

Para os devidos Covo Santa Eugenía, 
efeitos se anuncaaaunto á estrada n.° 4 
que por este juiso e¡e a três quilometres 
cartorio do 2.° ofi-(desta vila. 

corre seus ter- ' Está bem avinha-cio, ade 
mos um processo de ferda, com ramadas de 

habilitação deduzidaiferro. 
pela Cc nfraria da Vende-se tambem 
Senhora do Sameiro as bouças pertencen-
ou Senhora da Con-ïtes á mesma. 

reação do Monte Sã-1 Facilita-se o paga-

m e, i r o legalmente mento, 
instituída no Dlontt  

Sameiro da cidade COMARCA DE 
de Braga, como uni- BARCELOS 
ca herdeira de Anto-
nao Dias do Vale, 
solteiro, oleiro, na-
tural da freguesia de 
S. Vicente de Arei-
as, mas residente ao 
tempo do falecimen-
to na cidade de Ma-
naus, Estados Uni-
dos do Brasil e para 
contestarem, queren- cio, corre seus ter-
do, a mesma habili- mos uma acção de 
tação, no praso de divorcio proposta 
vinte dias a contar por Maria Rodrigues 
sobre trinta dias dos da Cunha, do legar 
editos, são citados da blámua, freguesia 
todos e quaesquer de Carapeços, desta 
interessados incertos comarca, contra seu 
que se julguem com marido Delfim da 
direito á referida he- Costa Sá Viana, au-
rança e designada- sente em parte in-
mente á quantia de certa para os Estados 
2.588$61 e juros do Uunidos do Brasil, 
deposito feito a fa-,pelos fundamentos 
vor daquele Antonio,dos n.°f 5 e 6 do 
Dias do Vale na exe-lart. 4.0 da Lei de di-
cução que Ihs foi, vercio de 3 de No-
instaurada por Ma •vembro de 1910, e 
uoel • eraandes e oa refecida ' acc,ão 
mulher t1a referida correm editos de 80 
fregu8sia de São Vi-' dias citando para to-
cente de Areias, sobldos os seus termos 
pena de, findo aque-aquele reu marido, 
le praso, se j algar;dito Delfim da . Cos-
para todos os efeitos•ta Sá Viana, ausente 
habilitada a referidaino Brasil, e, para es-
articulante como uni-ate a cont, star, que-
ca e universal her-
deira daquele finado 
e de lhe ser entre-
gue a quantia em 
deposito e respecti-
vos juros, com as 
demais consequen-
cias legais. 

Com- Yende-
Praças pradºr dar Verifiquei 

 es 1 

Si Londres.   
» Paris  
> Madrid   
x Amsterdam 
» New-York  
» Suissa  
» ItAia  
» Belgica  
» Suecia.  
» Noruega..   
» Dinamarca  
» Berlim ...,   
» Rio de Janeiro. 
Libras, ouro.  
Agio, ouro  

98575 99$00 
79,4 $80,0 

3$34,1 3$35,9 
8516,1 8$20,2 
20$22,9 20533,1 
;3590 3592 
1506,4 1$07 
2$82,5 2$84 
5$43 5$45,4 
5541,8 5544,1 
5542,5 5544,9 
4583,54S86 
2$41,7 2$43 

106550 107550 
2350 0010 2400 010 

Pa•aetes a sair do I,ol•õos 
No mez de Junho 

Dia 23—Vapor francez < Elrbée>i, para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor inglez «Hildebrandi, pa-
ra LiverpooL 

Dia 26—Vapor alemão « Urich », para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Bue-
nos Aires e Rosario. 

Dia 27— Vapor holandez <Zeelandia», 
para a Corunha, Cheiboug, Sout .ampton 
e Amsterdam. 

Dia 29—Vapor francez «Belle lsler, pa-
ra Vigo, Lã Pallice e Havre 

Dia 29—Vapor alemão «Weser», para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, NI, ntevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileiro «Raul Soa-
res», para Pernambuco, B:ihia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 29—Vapor brazileiro <Santarem», 
para o Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo. 

Dia 30—Vapor inglez «Alban», para o 
Ceará. Paranalxiba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. 

rim •. 

BEI.MIRG A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTO R 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais l 

O Juiz de Direito 

a) Teotonio José da 
Fonseca 

O Escrivão ajudante 
do 2.° oficio 

José de Araujo Tor-
res 

Edital 
Francisco Filipe 
dos Santos Ca-
ravana, capitão 
de engenharia 
e Presidente da 
Comissão Ad-
ministrativa da 
Gamara Muni-
cipal deste con-
celho. 
Torna publico que, 

pelas 14 horas do 

mês de julho, na sa- saiba ler e escrever 
Ia das sessõ s da Ca-
mada, se procederá 
á arremataç1 , ,e di-
versos talhõ s dos 
terrenos da P• dra do 
Couto e que eram 
pertencentes aos me-
nores Emilía e Emi-
lio de Faria Leite, 
com as condições e 
base de licitação pa-
tentes nesta secreta-
ria. 

Par- .constar e de-
vidos efeitos passei 
o presente e outros 
de egual teor que 
serão afixados nos 
lugares cio costum 
e publicado em um 
dos jornais desta vi-
la. 

Barcelos e Paçns 
do Concelho, 18 de 
Junho de 1928. 
E eu Secundino 

Pereira Esteves, r•.he-
fe da secretaria, o es-
crevi. 

Francisco Filipe dos 
Santos Caravana 

• NUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos 
efeitos se anuncia 
que, per este Juiso e 
cartorio do 5.0 ofi-

rendo, no praso de 
vinte dias a contar 
depois te findo o 
praso d-s editos, sob 
pena d, serem havi-
Idos por confessados 
os fac, s alegados e 
Ide s ,¿uir seus ter-
mos o processo á 
su , r velia. 
B calos, -16 ide 

Jur,h 'e 1928. 

V. rifiquei 

O Ju,z de Direito, 
substituto 

Tcotonio da Fonseca 

n Escrivão interino 
Fio 5.° oficio 

Luiz de Sousa Car-
valho 

Vofido-se 
Casa to re na rua 

do Poço. Informa 
AGENCIA VELO-
SO. 

PrÉcuto 
Para modo de vi-

da decente precisa-

dia 9 do pmxrmºise de um rni ,az que 

de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

.A,.- juros 
Dão-se 8 mil es-

cudos sobre boa hi-
poteca. Falar nesta 
redacção. 

Cãsa 
Pretende-se, pe-

que na e com quiu-
tA no centro da vi-
la. 

Falar nesta redae-

çãn. 

Gara•o para 
ti•l•lL••UI 

Alriga-sF, nesta vi-
la Falar n<-sta retac-
ção. 

c 
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P•LO• 10ï•NIS  
De 0 Cavado, de Espozende: 

Grande desastre— 
Duas mortos 

Na sexta-feira passada, cerca 
das 15 horas, o proprietario 
Manoel Joaquim Pereira e a fa-
milia e ainda José Vilão, todos 
da freguezia. de Fonteboa, pas-
èeavam etrl barco de vela, no 
Cávado. 
Ao chegar á volta chamada 

do Monte, proximo á Barca do 
Lago, devido a uma manobra 
mal feita. o barco virou, afun-
dando-se em seguida. 
Do desastre resultou perece-

rem afogados o José Vilão, que 
era pobre e deixa filhos na or-
fandade, e um filho do snr, Ma-
nuel Joaquim Pereira, de - 16 

A OPINIÃO 

• De relance... 
Ideia desvirtuada 
e ideia perdida 

Lançaram as mulheres portu-
guezas o seu grito generoso em 
prol de todas as famílias dos 
perseguidos políticos que se en-
contram nesta hora, -em lucta 
com incontestáveis dificuldades. 
Esse apelo encerra um fim de 
material acquisiçõo de donati-
vos com que minorar os doloro-
sos transes e a aflietiva situaçno 
dessas familias. E isso, só por 
si, muito é ,já,volhando as coi-
sas pelo lado das mais urgentes 

anos de idade. } •e inadiaveis necessidades. 
Segundo nos informam, o pas- 

seio era feito a instancias do fi-
lho do Pereira, que havia esta-
do doente e precisava de distra-
ções, tendo a família acedido áo 
desejo. 
Sempre a fatalidade. 

De 0 Pvogresso, daì-Povoa de fôr, corno 

Varzim.. 

Eia, avante:.. . 
Na- grande cidade de Aveiro; 

o_ berço do grande paladino da 
Liberdade.José Estevão de Ma-
galhães e onde ha dias se, cele-
braram as` festas comemorativas 
do centenario do movimento li-
beral de 1828, a propósito des-
sa comemoração foi apeada a 
placa do -eminente republicano 
e homem de seiencia Dr. Mi-
guel: Bombarda e que dava o no-
me a uma rua daquela cidade, 
para ser substituída pelo de 
Santa Joana, Prineeza de Por-
tugal. 
E viva a Republical... 

 deve ser, colaborado 

Ha neste apelo, porem, outro 
aspecto que preciso se torna 
destacar sobremaneira, colocan-
do-o no cimo da ideia sublime 
que acorreu ao espirito das for-
mosas e altivas lusitanas. Con-
siste ele na feição moral que o 
seu gesto representa, pois se 

por todos os republicanos e li-
berais portugueses, a, conclusão 
ã, tirar dessa forte corrente será 
extraordinariamente indicativa 
da vontade ma.rc-ante do Paiz 
dentro do sistema político por-
que nos governamos. 
Para isso,. todavia, convem 

nko adulterar esta inspiração 
pretendendo tirar dela significa-
dos pessoais ou pa.rtidarios. Não; 
tal criterio atiraria por terra o 
plano honesto das mulheres que 
o ídealisaratti. 

Para que a subscripção em 
beneficio das famílias desses 
perseguidos políticos, produza o 
efeito moral que se deseja,, deve 
ser promovida em todas as ci-

De 0 Correio dos dçòres que d'ides e vilas de Portugal pelas 

se publica em Ponta Delgada, 
ilha de S. Miguel: 

0 destroyer americano N.O 
212 que esteve no nosso porto 
com outros navios do me"smo 
tipo, rios dias ,l e 2, .fui muito 
visitado na manha do ultimo 
dia da sua estada aqui. 
Ao portaló, as visitas eram 

recebidas por um sinipatico ma-
rinheiro, que cheio de atenção 
para com os visitantes portu-
g,ueses, deixava estes atonitos 
devido ao acento da sua pronun-
cia- portuguesa e á fluencia com 
que" mantinha a conversação na 
nossa língua. 
' velo à, saber-se que de facto 

sé tratavwde um cidadão- por-
tuguês, nata úralisado americano, 
nascido no continente e irmão 
da viuva do antigo presidente 
do ministerio sr. dr. Antonio 
(ranjo, vitima dos morticinios 
de 19 de Outubro. 

0 Diario de Noticias, de Lis-
boa publica o seguinte: 

Consta-nos que o sr. Tenente 
Coronel Pestana Lopes passou 

damas republie t?ia.s e liberais e 
coadjuvada por todos os afectos 
á Republica indistintamente. 
Imprimir a esta subseripçõ.o 

a influencia pessoal ou partida-
ria de quem quer que seja, é 
diminuir-lhe, por completo, as 
características que a devem re-
vestir. 
0 que convem, o que é preci-

so é que as listas contenham os 
nomes de todos os republicanos 
e de todos os liberais como que 
representando um acto volunta-
rio de cada. subscriptor. Assim, 
sita; já daí ninguem podedeixar 
de concluir alguma, coisa, de si-
gnificativo a impor-se corno von-
tade e coroo afirmação de prin-
cipios 

Ao contrario disto o que se 
fizer só rt,dundaria em prejuízo 
do Ideal - que todos . defende-
mos danado, ainda, ' como , agra-
vante, o direito aos adversarios 
da. Republica, de amesquinhar a 
sua significação. (lua-nto mais 
voluntarió e maior fôr o nume-
ro de nomes a encher as listas, 
tanto mais F,xpressi vo será oseu 
expoente moral e republicano. 
Em face, pois, dessa, atitude 

nobilissinra das lindas nwlheres 
deste Portng•+l do tilo altas tra 
dições, sejamos todos de,boa-fè 
pondo de parte outras razões 
que nl-to sejam àquelas que de-
vern orientar a. c;lcctividadere-
pubiicana num sentido de vo-
luntario concurso á p^tiçlo fei-
ta; desN iando--lhe qualquer espe-
cie de indicativo diferente. 

FLOR DO TOJO 

mandados & captura contra al-
guns individuos que 
se encontravam coro residenc:ia 
fixada no estrangeiro e que se 
introduzira rnno país sem licença, 
e antes de terminado o praso da 
repatria,çRo. 

De A Plebe, de Portalegre: 

Acumulações 
Um dos vícios que os Inonar-

quicos não perderam foi o de 
serem tubarões. A proposito do 
decreto sobre acumulações e in-
compatibilidades veio a lume a 
seguinte Interessante estatística 
sobre o numero de empregos ofi-
ciais é em emprezas particula-
res de monarquicos cotados: dr. 
João Henriques Ulrich, 22 luga-
res; sr. Ernesto de Vilhena, 17; 
dr. Rui Ennes Ulrich, 13; sr. 
José Emidio Correia Guedes, 10; 
sr. Baltazar Freire Cabral, 9; 
dr. Manoel Caroço, 8; dr. Anto-
nio Vasconcelos Correia, 6; Con-
de' de 31ónte Real, 8 e, dr, Jorto 
Sequeira Simões, 9. 

E viva a moralidade rnonar-
quica. 

Excepção 
O gabinete da presidencia do 

ministério informou que dimana-
ram dele ordens para que seja 
dada a maior liberdade na ,apre-
ciação dos diplomas saldos das 
diversas pastas. 

As corr idas de '(louros 
em ffilLIwa 

Prometem ser brilhantes as 
duas corridas de touros que se 
realisam pela ocasião das festas 
de S. João—nos dias 23 e 24 do 
corrente. 

Entre os consagrados artistas 
que tomam parte nas corridas, 
contam-se D. Alexandre de iVlas-
carenhas, João Branco Nuncio, 
D. Ruy da. Carnara e José Tan-
ga nho. 

Entre os 6 bandarilheiros dis-
tintos que se exibem nas corri-
das, destaca-se Agostinho Coe-
lho, o melhor artista português. 

FLORILEGIO 
P.'ra ser na vida feliz 

F ler e não esquecer: 

Todo o ditado prediz 

Como a vida deve ser. 

de ARTHUR ROR1Z' 

0 que quizer .viver bem neste 
mzznzlo, procure não deixar-se 
enganar jánza.is; porem, finja 
que se deixa enganar sempre. 

r A. KARR 

Por muito bem que uma mu-
lher fale, é sempre mais aprecia-
da quando está calada. 

AUGUSTA COUPEY 

m 

0 sabio é aquele que, rei ou 
escravo, nunca mente a si pro-
prio. 

BHARTRIHART 

Não ha mulheres feias; há só 
mulheres que não .sabem como 
hão- de parecer bonitas. 

BERRYER 

Ha repetições para o ouvido e 
para o espirito. Não as hrc para , 
o coração. 

CIIANIFORT 

A alma do homem facilmente 
se cança, e nunca pode amar 
muito tempo o mesmo objecto. 

CHATEAUBRIAND 

A ignorancia do berra é a cau-
sa do mal, 

DENIOCRATES 

Amar é dar ao outro o direito 
de nos tiranisar. 

DOST6NSKY 

E' prudente não satisfazer se-
não em metade a curiosidade 
que se inspira, 

E. S,^ HERER 

Se queres viver, disputa e luta. 
ELLIÉK MORU 

Visita Presidencial 
4 aeroplanos sobre Braga, a 
quando da chegada do sr, Pre-
sidente da Republica a esta 

cidade 


